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1. INTRODUÇÃO 

O consumo de lenha, no Brasil, em 1.962, era de 1. 462 

m3por 1.000 habitantes. Nesse mesmo ano, o consumo de ma- 

deira para serrana, painéis, pasta de madeira e peças roli- 

ças, era de 112 m3 por 1. 000 habitantes (6). Comparando es- 
tes valores chega-se à conclusão que 92, 8% da produgao ma- 

deireira foi consumida como combustivel. 

Os progndsticos para 1975 sao de que o uso de lenha se- 

ráde 1.148 m3 e para os demais produtos, anteriormente men- 

cionados, sera de 184 m3 por 1. 000 habitantes (6). Baseados 

nestes novos números, deduz-se que o fogo irá consumir 86,1% 

da madeira a ser produzida em meados desta década. 

As reservas nativastem sido o recursode que nos ser- 

vimos como fator de produção de energia. O corte de nossas 

matas tem sido da ordem de 3.000.000 ha/ano (6). Urge, por- 

tanto, seja encontrado um substitutopara a madeirade espécies 

autoctones, caso queiramos preservar as nossas florestas. 

É pratica comum, por parte de nossos fazendeiros, o 

plantiode essenclas florestals emareas de baixa quahdade Se- 

gundo esses critérios são utilizados para plantio de árvores os 

altos de morros, grotões etc. 

* Recebido para publicacao em 29-8-1970. 

=+ Professor Adjunto da Escola Superior de Florestas da Uni- 

versidade Federal de Vigosa - Minas Gerais.



REVISTA CERES 

Tendo em mente a necessidade de encontrar uma es- 

pécie arbórea que produza lenha de boa qualidade, em curto 

prazo e em condições de solos ruins, foi realizado êste tra- 

balho. 

2. REVISAO DE LITERATURA 

Entre as diferentes especies arbdreas introduzidas no 

Brasil, as de genero Eucalyptus, como prcdutoras de mader 

ra dura, são as mais promlssoras. Das 143 espectes Ja intro- 

duzidas em São Paulo, até a década de 60, cerca de 1/3 tem 

sido apontada como sendo as melhores (3), visto apresenta- 

rem um incremento médio anualde 25 esteres por hectares (2). 

As diferentes espécies de eucaliptos prestam-se para 

os mais variados usos, em virtude de suas diferentes qualida- 
des. 

CLEMENTE (3) e ANDRADE (1) apontam as espécies 
Eucalyptus alba, E. botryoides, E. camaldulensis, E. grandis, 
E. sahgna e E, tereticornis como as melhores para lenha. 

Além dos diferentes usos,as espécies de eucaliptos a- 
presentam adaptações a diferentes condições de clima e solo, 

ANDRADE (1) e GOES (4) apontam, como sendo as me- 
lhores espec1es para climas chuvosos e quentes epara solopo- 

bre e seco as seguintes: E. alba, £. botryoides, £. camaldu- 
lensis, E. grandis, E. punctata, E. saligna e E. tereticornis. 

GUIMARAES e GOMES (5), trabalhando em solo areno- 

so pobre, lnstalaram dois ensaios, nos quais Competu‘am di- 

versas espécies de eucaliptos, visando a produgao de lenha no 
primeiro, e postes e toras no segundo. Em relaçao ao experi- 

mentado, visando comparar a produção de lenha, as melhores 
espécies foram: E. alba, E. grandis, E. saligna var. saligna, 
E. saligna, E. robusta, E. botryoides, E. paulistana, E. ca- 
maldulensis, E. punctata, E. resinifera. 

3. MATERIAL E METODOS 

O terreno em que foi lançado opresente experimento es 

tá localidado em área pertencente a Escola Superior de Flores- 
tas da Universidade Federal deVigosa, e é semelhante aos lo- 

cais do plantio de essenc)as florestais, comumente utilizados 

pelos fazendeiros da regxao. 
O solo, pobre e seco, estava inteiramente plantado com 

eucaliptos, que foi cortado por ocasiao do preparo da area para 

aa



VOL, XVIII, Nº95, 1971 

o experimento. Depois do corte, foi retirado o material lenho- 
so aproveltavel, e o restante foi queimado. Seguiram-se as o- 

peragoes de marcagao, coveamente ¢ plantio. 

O delineamento experimental utilizado foi o do quadrado 
latino, com cinco tratamentos: 

O preparo das mudas seguiu as técnicas normais e foi 

usado o torrao paulista, como recipiente. Na ocasião em que 

foram levadas para o campo, as mudas sofreram uma seleçao 

no sentido de serem eliminadas todas aquelas que não corres- 

pondessem à descrição própria das cinco espécies testadas. 

O plantio foi feito no dia 26 de março de 1962 e foram 

feitos dois replantios. O primeiro, em 11 de abril e o segun- 

do em 9 de maio, do mesmo ano. 

Cada parcela totalizava uma área de 400 m? e continha 

100 mudas, plantadas no espaçamento de 2m x 2m, tendo sido 

deixadas duas fileiras como bordadura. 

Foram feitas medlgnes anuais da altura total e do dia- 

metro a altura do peito. Para as referidas medigoes, foram 

usadas 36 mudas centrais de cada parcela. 
As arvores foram cortadas em 1969. O corte foi feito 

a machado. A madeira foi picada com um metro de compri- 

mento e empllhada. A unidade de medida usada foi o estereo 

(s.t. ). As porgoes, com o diametro inferior a 3 cm, foram des- 

cartadas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSAO 

As medigdes e contagens das alturas, diametros e fa- 

lhas, apresentadas pelas cinco espeues testadas, sao apre- 

sentadas no quadro |1, 
Pela comparagao entre as diferentes espécies, veri- 

fica-se que o E. punctata apresentou as menores alturas. Ja 

* Sementes gentilmente enviadas pelo Servigo Florestalda Cam- 
panhia Paulista de Estradas de Ferro, Rio Claro, São Paulo.
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QUADRO |1 - Alturas, diâmetros e falhas apresentadas pelas 
cinco espécies testadas para a produção de lenha 
em terreno pobre e seco 

Espécies 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 

Altura (m)* 

E. alba 1,95 5,29 7,00 7,73 8,67 = 9599 

E. botryoides 2,22 5,11 6,66 17,38 8,44 ” 9, 96 

E, grandis 2,04 4,57 6,31 6,94 7,73 - 8,39 

E. punctata 1,63 2,94 3,44 3,55 4,65 ” 5,97 

E. saligna 1,91 5,060 6,65 7,12 17,80 - 8,.92 

Diametro (cm)* 

E. alba = 5,3 65 7,4 5 83 9,0 

E. botryoides - 5.0 62 Tl M6ó 85 94 
E. grandis - 4,8 6,1 70 1 7,8 81 

E. punctata - 4,9 5,7 6,4 69 80 82 

E. saligna * 5,2 6,5 T3 73 82 87 

Falhas** 

E. alba 7 8 9 14 23 29 54 

E.botryoides 3 9 9 20 44 49 58 
E. grandis 5 6 6 6 8 17 27 

E. punctata 14 38 38 64 81 104 120 

E. saligna 13 13 13 13 22 30 39 

* Os valores representam as medias de cinco repetigoes 
**São nimeros absolutos e progressivos 

com referencia aos diametros, verifica-se que este parãmetro 

cresceu juntamente com o apresentado pela,s outras especxes, 

nos diferentes anos. A possivel explicagao estd, provavelmen- 
te, no alto número de falhas verificadas nesta especie, uma 

vez que o desenvolvimento diamétrico depende da densidade do 

povoamento, enquanto que o mesmo nao acontece com a altura.
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No tocante à produção de lenha o quadro 2 mostra qual 
foi esta. 

QUADRO 2 - Produção de lenha, em metros estéreos por hec- 
tare, das cinco espécies de eucalipto plantadas 
em solo sêco e pobre 

Espécies Produção de lenha 

E. alba 148,5 
E. botryoides 146, 4 
E. saligna 138,8 
E. grandis 131,9 

E. punctata 69,4 

(o 23,0% 

A (5%), Tukey 58,9 

Esse quadro mostra que a maioria das especies testa- 
das apresenta desenvolvimento semelhante, regra não seguida 
pela espec1e . punctata, 

O valor de F foi significante ao nível de 1% para trata- 
mentos, o que demostra a existência de diferenças entre as 
produções das espécies em confronto. 

Comparando as médias das produçoes, usando o teste 

de Tukey, verifica-se que as espécies E. alba, E. botryoides, 
. grandis e E. saligna apresentaram produção estatisticamen- 

te superior a da E. punctata, ao nível de 5% 

BASTOS (2) indica uma produção média de 25 s.t./ha/ 
ano ou, aproximadamente 175 s.t./ha, com corte aos 7 anos 

de idade. Comparando o produzido pela espécies E. alba (qua- 
dro 2) conclui-se que, nas condigdes testadas, esta produgao 
está cerca de 15,8% aquem do desenvolvimento esperado, fato 

que sugere a adogao de técnicas que sts:bllnem suprir esta 

diferenca, tais como a introdugao de novas especies ou o uso 
de fertilizantes.
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5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Com o objetivo de encontrar essencias florestais que 

produzissem lenha de boa qualidade em solos pobres. secos, 

de alto de morro e em pouco tempo, cinco especzes de Euca- 

lyptus foram comparadas, em solos do tipo descrito, em Vi- 

çosa, Minas Gerais. 
As 36 árvores centrais, de cada uma das parcelas de 

100 árvores (400 m2), foram cortadas e picadas aos 7 anos de 
idade. : 

Os resultados do présente trabalho conduzemas seguin- 

tes conclusoes: 

“a) As espécies E. alba, E. botryoides, E. saligna e E. 
grandis foram as que mais produziram. 

b) Devem ser testadas outras especles indicadas para 

as condições de soló pobre, seco e de alto de morro 

ou ser estudada fórmula de adubaçao que aumente a 

produção de lenha. 

6. SUMMARY 

Five different Eucalyptus species were tested in Viço- 
sa, Minas Gerais, in order to find out which would be the best 

wood producer. 

Thirty six trees were cut from each of the 25 experi- 

mental units at 7 years of age. 

The best species as wood producers were E. alba, E. 

botryoides, E. saligna and E. grandis. 

It was suggested to introduce other species or to apply 

fertilizer in order to increase the wood production. 
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